
4.º Domingo do Advento (Ano B)
1.ª Leit. – Is 61, 1-2a. 10-11; 
Salmo – Lc 1, 46b-48. 49-50. 53-54;
2.ª Leit. – 1 Tes 5, 16-24
Evangelho – Jo 1, 6-8. 19-28.

Este 4.º Domingo do Advento entrega-nos uma men-
sagem importante: o Messias esperado será descendente 
do rei David e filho de Maria. Neste último Domingo do 
Advento, a Liturgia convida-nos a contemplar a Mãe de 
Jesus e a renovar a nossa devoção para com Ela.

A primeira leitura apresenta a “promessa” de Deus 
a David. Deus anuncia, pela boca do profeta Natã, que 
nunca abandonará o seu Povo nem desistirá de o con-
duzir ao encontro da felicidade e da realização plenas. 
A “promessa” de Deus irá concretizar-se num “filho” 
de David, através do qual Deus oferecerá ao seu Povo a 
estabilidade, a segurança, a paz, a abundância, a fecun-
didade, a felicidade sem fim.

A segunda leitura chama a esse projeto de salvação, 
preparado por Deus desde sempre, o “mistério”; e, sobre-
tudo, garante que esse projeto se manifestou, em Jesus, a 
todos os povos, a fim de que a humanidade inteira integre 
a família de Deus.

O Evangelho refere-se ao momento em que Jesus 
encarna na história dos homens, a fim de lhes trazer a sal-
vação e a vida definitivas. Mostra como a concretização 
do projeto de Deus só é possível quando os homens e as 
mulheres que Ele chama aceitam dizer “sim” ao projeto 
de Deus, acolher Jesus e apresentá-l’O ao mundo.

Na vida espiritual, Maria é o sinal da proximidade de 
Deus. Quando uma pessoa se volta para Ela, por muito 
afastada que ande dos caminhos de Deus, está perto do 
Salvador.

Ela foi profetizada no Génesis, depois do pecado dos 
nossos primeiros pais, como uma Mulher singular que 
enfrentaria o demónio e o venceria, na luta entre ele, a 
personificação do Mal, e os filhos de Deus. Aproximar-se 
de Maria é aproximar-se da porta do Céu.

À semelhança do que aconteceu com Maria, Deus 
tem desígnios de Amor e de Misericórdia sobre cada 
um de nós. Quer fazer-nos participar das suas obras no 
mundo. Já no princípio a formar Adão e Eva do pó da 
terra, entregou-lhes um projecto de vida: Crescei e mul-
tiplicai-vos e dominai a terra.

Que monótona seria a vida, se já encontrássemos 
tudo feito e não tivéssemos o gosto de sonhar e idealizar 
novas coisas!

Deus quer que o seu Filho – a Segunda Pessoa da 
Santíssima Trindade – assuma uma natureza humana em 
tudo igual à nossa, excepto no pecado, no seio virginal de 
uma Mulher que anunciou no Génesis, A formou imacu-
lada no seio materno e dotou de privilégios singulares.

Também sonhou com grandes coisas realizadas 
por cada um de nós nesta vida, coroando-as com a 
participação na Sua mesma Felicidade para sempre 
depois esta vida.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .......................................................  Encerrado
Quinta ...................................... .......... 10h30 – 12h00
Sábado................................................  15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 61-62)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo II da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Um estranho no caminho
A perspetiva de fundo
«Se um estrangeiro vier residir contigo na tua terra, 

não o oprimirás. O estrangeiro que reside convosco será 
tratado como um dos vossos compatriotas e amá-lo-ás 
como a ti mesmo, porque fostes estrangeiros na terra do 
Egito» (Lv 19, 33-34). «Quando vindimares a tua vinha, 
não rebusques o que ficou; deixa-o para o estrangeiro, o 
órfão e a viúva. Lembra-te que foste escravo na terra do 
Egito» (Dt 24, 21-22).

No Novo Testamento, ressoa intensamente o apelo ao 
amor fraterno: «Toda a Lei se cumpre plenamente nesta 
única palavra: ama o teu próximo como a ti mesmo» (Gl 5, 
14). «Quem ama o seu irmão permanece na luz e não corre 
perigo de tropeçar. Mas quem tem ódio ao seu irmão está 
nas trevas» (1 Jo 2, 10-11). «Nós sabemos que passamos 
da morte para a vida, porque amamos os irmãos. Quem 
não ama, permanece na morte» (1 Jo 3, 14). «Aquele que 
não ama o seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, 
a quem não vê» (1 Jo 4, 20).

Mesmo esta proposta de amor podia ser mal compreen-
dida. Foi por alguma razão que, perante a tentação das 
primeiras comunidades cristãs criarem grupos fechados 
e isolados, São Paulo exortava os seus discípulos a ter 
caridade uns para com os outros «e para com todos» (1 Ts 
3, 12) e, na comunidade de João, pedia-se que fossem bem 
recebidos os irmãos, «mesmo sendo estrangeiros» (3 Jo 5). 
Esse contexto ajuda a entender o valor da parábola do bom 
samaritano: ao amor não lhe interessa se o irmão ferido 
vem daqui ou dacolá. Com efeito, é o «amor que rompe 
as cadeias que nos isolam e separam, lançando pontes; 
amor que nos permite construir uma grande família onde 
todos nos podemos sentir em casa (…). Amor que sabe 
de compaixão e dignidade».

Desafios nas Visitas Pastorais
Iniciadas a 31 de janeiro (ainda antes da Pande-

mia) com encontros arciprestais de formação para 
os diversos grupos/instituições paroquiais, que 
decorreram com boa participação, a Visita Pastoral 
às quinze paróquias do nosso Arcipresado encer-
raram no passado domingo, dia 13 de dezembro.

Ao longo das visitas, D. Jorge Ortiga e D. Nuno 
Almeida transmitiram às comunidade o significado 
da Visita Pastoral, que tem também como objeti-
vos gerais contribuir «decididamente para uma 
conversão sinodal ou comunitária e samaritana 
ou missionária de cada paróquia».

Lembrando que a Igreja não foi inventada, ela 
é de Jesus Cristo, os prelados pediram às comu-
nidades que  não se fechassem, mas cultivassem 
«sempre uma atitude de acolhimento e diálogo em 
relação ao mundo que nos rodeia».

Aludindo para a importância da correspon-
sabilidade e participação, exortaram a que se fo-
mentasse sempre o trabalho em equipa, apontando 
como «essencial a Equipa Pastoral Paroquial ou 
Secretariado Permanente do Conselho Pastoral».

Os prelados pediram ainda uma  «orientação 
constante para a missão, identificando e servindo 
“samaritanamente” as “periferias”», através, por 
exemplo, dos “Grupos Semeadores de Esperança”.

Incentivaram a que se reforçe em cada paróquia 
«a consciência de ser célula da Arquidiocese, na 
atenção constante às propostas» do Arcebispo e em 
comunhão com o Papa Francisco e toda a Igreja.

Por fim, apontaram como «decisiva a celebra-
ção do domingo, Páscoa semanal.

Na Eucaristia de encerramento D. Jorge Or-
tiga deixou ainda três desafios muito concretos 
dirigidos a todas as paróquias do Arciprestado: às 
famílias, aos jovens e à pastoral social.

D. Jorge Ortiga pediu aos fiéis para cuidarem e 
promoverem a renovação das famílias, segundo o 
espírito do evangelho e, depois, «organizar-se para 
que a doutrina da igreja vá permeando também o 
coração das famílias». «Precisamos de fazer muito 
mais pelas famílias. E quem deverá fazer mais 
pelas famílias são as famílias», disse.

Dirigindo-se em particular aos jovens, o Ar-
cebispo de Braga disse que a juventude «precisa 
de acordar», de se «levantar», lembrando o lema 
das Jornadas Mundiais da Juventude, “Levanta-te 
e Caminha”. É chegada a hora de termos grupos 
dos jovens que se animam através do evangelho 
e do seu compromisso», defendeu.

D. Jorge Ortiga referiu-se ainda à necessidade 
de uma Pastoral Social, sustentando que «as co-
munidades cristãs, como comunidades ou como 
arciprestado, deveriam ser capazes de se organizar, 
mostrando que, para além daquilo que os outros 
possam fazer, nomeadamente as juntas de fregue-
sia e as câmaras – porque hoje também existe esse 
compromisso – nós, comunidades cristãs, não nos 
podemos dispensar de ter uma caridade organiza-
da, uma caridade que pensa e que vai ao encontro 
dos outros», acrescentou.



18h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Almerinda Pereira Campos, marido e familiares
— Ana da Costa Carvalho, marido e filhos
— Carolina Ribeiro Pedrosa 
— João José Landolt de Sousa
— João Miranda de Jesus Ferreira esposa Teresa Alves 

da Lage e família
— Joaquim Cangostas Ferreira
— Maria Armanda Cardoso Gaifém Carreira, mãe e 

cunhado 
— Maria de Fátima Solinho Martins
— Maria de Lurdes Gomes da Silva e marido
— Maria dos Anjos Torres e Maria Fernanda Novo
— Maria Gomes Lavandeira marido e filhos Cândido 

e Otília
— Maria Helena Morgado Caseiro 
— Rosa Lopes Cardoso marido e filhos
— Rosa Torres Fonseca
— Verónica Morgan
19h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Sebastião, S. Amaro e S. Bento (mc Angelina)
— Adolfo Moreira Silva, pais, sogroaa, irmãs e cunhados
— Ana Eusébio da Silva e José Fernandes Vendeiro
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
— Emília Rodrigues Ferreira, marido, pais, sogros e tia 

Maria
— Emilio Martins Fernandes do Monte
— Franclim Herdeiro Ribeiro
— Guilhermina Pereira da Silva, marido e familiares
— Julia Martins Leite
— Manuel Fernandes Catarino e pais
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando 
— Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leite
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e Jaime 

Manuel 
— Zacarias Cardoso Martins
— Zacarias Martins Afonso e familia
— Zacarias Souto Morim Angeira e Manuel Alberto 

Fernandes Martins 
19h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Catarino Santil, Armindo Santil e pais
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Azevedo Martins e sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Marieta Azevedo Carreira
Quinta-feira  24 de dezembro
16h00 – igreja paroquial de Gemeses 
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc Lauro Igreja) 
16h30 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— António Miranda Domingues e família 
— Fernando Correia Araújo 
— João dos Santos Pereira e Pais 
— Joel Martins Carvalho e esposa 
— José Fernandes Rodrigues e Maria Calista Ferreira 
— Manuel Alberto da Silva Martins 
— Manuel Machado Seara e família 
— Maria Adelaide da Vinha Hipólito 
— Otávio João Miranda Vilas Boas Rei e pai

Segunda-feira 21 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José Fernando Loureiro Correia
— Teresa Martins Alves Felgueiras, marido e família
18h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
Terça-feira  22 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— António Luís de Barros Zão e família
— Artur Moreira de Oliveira
— Ilda Daniela Cardoso Lima e Maria Rodrigues Alves
— João Baptista Guerra e esposa
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Álvaro Félix de Miranda e esposa
— Carolina Figueiredo dos Santos, irmão, nora, pais, 

sogros e cunhados
— Hortência Fernandes Macieira
— Joaquim Barbosa da Silva
— Joaquim Gonçalves Pimenta e esposa
— Joaquim Maia Vieira, pais e sogros
— José Pimenta da Silva
— Manuel Faria Silva Cachada, Hilário Ribeiro Gui-

marães, esposa e família
— Maria Ferreira Gomes, Arménio José, genros e 

Manuel Fernandes Carreirinha
— Regina Gomes da Costa, filha, Manuel Veiga da 

Costa, esposa, filhos, genros e neta
— Rita Fernandes da Costa
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
— Virgínia da Cruz Barros e família
19h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino da Silva Pires, esposa e genro
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— Antónia Joaquim Pires, esposa e filha
— António do Bento Queirós e família
— António Gonçalves Jorge Júnior e família
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— José Carlos Alves da Costa e família
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Maria Adília de Lemos e marido
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
— Maria Boaventura Pires, marido e filha
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria do Carmo Gonçalves Chaves
— Maria Emília Ramos Dias
— Maria Gonçalves Branco
— Nuno Albino Rossas Lima, avós e família
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
— Rosa Barbosa Brás de Sá
Quarta-feira 23 de dezembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Artur Moreira de Oliveira
— José Pinto Ferreira e pais
— Luís Monteiro Guimarães
— Maria Celina Fernandes Ribeiro

16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há missa
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há missa
18h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Rosa Alves Azevedo 
18h00 – igreja matriz de Fão
— Não há missa
Domingo           27 de dezembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Ramiro Martins da Silva
09h00 – igreja paroquial de Gemeses 
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria de Santo António
— António Alves dos Santos e familia
— Domingos Gonçalves Ferreira 
— José Francisco do Vale e esposa (mc filha Adelaide)
— Maria Irene Martins de Sousa, pais, irmãos e família
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Leon-

tina Silva)
— Rosa Alves Azevedo 
— Rosa Gomes Narciso de Morais, marido e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos 
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Américo Fiuza da Silva (mc pessoa amiga)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Deolinda Losa Couto (30) 
— José Ferreira Torres (mc pessoa amiga)
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família
— Rosa Martins Pereira Portela, irmãos e pais
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
— Maria dos Anjos Gonçalves Torres (1.º aniv.)
— Rosa Cardoso Salgado Torres da Fonseca (1.º aniv.)
12h00 – igreja matriz de Esposende
— Sagrada Família de Nazaré
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Santíssimo Sacramento

17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção particular
— Maria da Glória Cepa de Abreu Cardante
— Maria Martins Capitão e marido
18h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
Sexta-feira 25 de dezembro

Solenidade do Natal do Senhor
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
10h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Irmãos da Confraria das Almas
— Deolinda Alves Fernandes Pereira (1.º aniv.)
— Aida Pereira de Azevedo (4)
— Albino Maciel Faria, pais e irmãos (mc irmão Manuel) 
— António da Lage Lima e irmãs (mc irmão José Maciel)
— António Pereira de Azevedo e familia
— Diamantino Carreira de Azevedo (mc esposa e filhos)
— Félix de Sá Rosas (mc. esposa)
— Joaquim Ribeiro e Silva (mc pais)
— Laurinda Martins de Sá, pais e filha
— Maria Alice de Sousa Martins
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Gra-

cinda Escrivães)
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos
11h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos 
11h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Acção de Graças a Nossa Senhora de Fatima e Santo 

Expedito
— António Martins de Matos, pais, irmã,e Luís Alves 

Ferreira Neves e filhos
— José Pereira Lima e família
12h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires
16h00 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— Maria do Monte Gonçalves Real e pais
— Maria Gonçalves Herdeiro, marido e filho António
— Maria Leite Pereira da Silva, marido, filho e avós
17h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos 
18h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenções do Papa Francisco  
Sábado 26 de dezembro
10h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)

11h30 – igreja matriz de Apúlia
— Carmelinda Lopes dos Santos (30.º dia)
— Maria Augusta Pina de Carvalho (30.º dia)
— Maria Alcinda Deveza Queiroga (1.º aniv.)
— Maria da Conceição Silva Gomes (1.º aniv.)
11h30 – igreja matriz de Esposende
— Maria Tereza Pereira Ferreira (30.º dia)
— Maria do Céu Braga Fernandes (1.º aniv.)
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Santo e Feliz Natal
Natal é uma experiência a três: Maria, José e Jesus. 
Cada um com a sua missão. Neste ano especial, 
dedicado a S. José, permitamos, como ele, que seja 
Deus o comandante da barca da nossa vida e das 
comunidades. Acreditemos no valor e importância 
do amor silencioso mas operante. (D. Jorge Ortiga)

Os vossos Párocos desejam a todos um Feliz Natal!...


